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INTRODUÇÃO 
A ascosfenose é uma patologia funglca, causada 

por um fungo heterotallco, Apls mel/iFera que afec­
ta apenas a cr iação de abelhas melí fe ras Apls mell/­
rera L. (1; 2; 3; 4). As larvas Infecta das morrem nor­
malmente dOIS dias após a operculação dos seus 

alvéolos no estado de pré-pupas [5; 6). 

As múmias são negras, se nas larvas mfectadas se 
f ormaram os aSCOclstos, ou brancas nas que ape­

nas eXistem micéliOS de um sexo (1; 7; B; 9) 

Pa ra lelame nte, outros autores (3; 4, 10J afirmaram 
que as lar vas at acadas apenas par urna classe de 
fIlFlmp.nt.ns (mir:p.lin rle um sexo) mantêm a sua cor 
branca. mesmo após a sua morte (múmias brancas). 
e as que têm filamentos masculinos e femu"ltnos ~I ­

cam Cinzentas e depOIS negr as (múmias negras) 
As larvas mort as ficam Inicialmente cobertas com 
Filamentos brancos do micé lio em crescimento e in­

cham oc upa nd o t odo o alveolo Depois, retrae m-se 
e t ornam -se duras, e mudam de cor, variando de 
cinzento a preto se forem Formados aSCoclstos, ou 
seja, ficam mumif icadas (4 6; 11). 

Outros aut ores (1, 6) também consideraram que as 

larvas de zángãos são mais af ectadas que as de 
obrell'8s, ainda que t ambém t en ham af irmado que 
não é Inf requente encontrar quadros apenas com 
as larvas de obrewas InFectadas. As larvas de zãn­
gãos encont ram-se frequentemente na periferia 

do ninho e podem estar mais frias quando compa ­
radas com as larvas de obreira que se pOSIcionam 

no centro do quadro. Este Fact o pode ser a razão 
deVi do a qua l os zângãos são mais afectados pe la 
ascosferiose (12). 

Actualmente, não eXiste nenhum agente qui mlco­
terapêutico que seja universalmente aceite contra 
a ascosferlose nas abelhas melíFeras, nem estão 
todaVia def inidos os factores de stress nas di­

Ferentes áreas geograflcas que possam dar uma 
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resoosta eficaz cont ra esta patologia. Contudo, 
uma das vias que pode aUXiliar no controlo desta 
patologia relaCiona- sE com a selecção de colónias 

hig iénicas 

Váflos autores [13,14,15, 16; 17; 18,19; 20) demons ­

traram que o comportamEnto de limpeza ou higié ­
nico era conSiderado o prinCipal mecanismo dE r e­
SlsténCla a Loque Americana, causada pela bactéria 

Paenibaclllus larvae, e a ascosferlose causada pelo 
fungo Ascosphaera apls [21, 22, 23) e, provavel­
ment E, um dos pot enCiaiS mecanismos de contr ol o 

do áca ro Varraa destrud or (24 .25) 
Ne st e sentido, este est udo t eve como objectivo 
avaliar o grau de Infecção num aplárlo Infectado 
com ascosferiose. através da Introdução de rai ­
nhas fecundadas naturalmente e rainhas insemi ­
nadas InstrumentalmentE de uma linha hlglenlca 
de abelhas meliferas Ibéricas (Apls mellifera L.). 

quando co mparadas com uma linha de colónias não 
seleCCiona da. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Este estudo FOI realizado num aplárlo exper iment al, 
denominado Rebolai, pertencente é Escola Supe ­

rior Agrária de Bragança. Este aplano estava situ­
ado no Parque Natural de Mont esinho, com latit ude 
41c 54 '46" N, longitude 6"40'12"W e 720 m de alt it u­
de Os ensa ios f oram r eal izados entre a Prlmave l~a 

de 1996 e a Primavera de 1997 

A origem do apláno e dupla, uma vez que 011115t81a ­

do com colmeias compradas a apicultores eXisten­
t es no Parque Natural de Montesinho, que tinham 
em comum a presença do fungo Ascosphaera apls 
e enxames eXistentes no apla r lo Foram usadas 

quarenta e t rês colm eias de modelo La ngstroth, 
com alças no período que antecede a cresta (em 
plena produção) não eXistindo nenhum aplárto numa 
área aprQ>.,Imada de 3 km. As colmeias foram dividi­

das em quatro lotes homogéneos (I, II , III e IV) com 
percentagens de In f estação alta, média e baixa em 
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t odos os grupos. Foram uti lizadas 10 colónias como 

controlo. Para estabelecer e ma nt e r as linhas de 
abe lhas melíferas, as rai nhas f oram cr iadas a pal' ~ 

t ir de colónias hig iénicas, seleccionadas at ravés da 

uti lização de um teste de morte por congelação em 

Du t["Q apiârio. P-.s ra inhas f ecundadas natu r almente 

e as Inseminadas instrumenta lmente foram selec­

cionadas de uma linha hig ién ica de abelhas me lífe ­

ra s 

Cada r ainha f OI Insemina da com sémen de vários 

zâ ngãos que f oram se leccionados de co lóll las hi­

gién icas. As ramhas criadas de uma linha hig ién ica 

de ixaram - se aca sa lar com mach os de outras coló­
nias higi én icas. nu m aplár io de acasa lamento ISO­

lado. 

Pre '/Iame nte à Introdu ção das r ai nhas s e l e cciona~ 

das, que ocorreu na Pri mavera de 1996, a notou~se 

o núm ero de alvéolos contami nados (contagem do 

número t otal de múmias br ancas e neg ras] por 

quadro e por col meia, de acor do com a met odo logia 

segu ida por (23; 26: 27: 28; 29 ), o que se denominOu 

contagem Inici ai (I.c.). 

No Ver âo do mesmo ano, um mês depo is da aceita­

çâo das r ainhas seleccí on adas, reg isto u~ se a quan ~ 

t idade de múmias to tais [bra ncas e negras) pre­

sentes em am bos os lados dos 10 quadros de cada 

colme ia, ap ll c ando ~ s e o mesm o pr ocediment o nas 

co lmeia s testemu nha Est e controlo f oi r ea lizado 

ao f im de 30, 60 e 90 dias, aproxima damente, cor ­

r espondendo aos meses de Setemb ro, Out ub ro e 

Novembro, respectivame nte, e r oi repetid o na P ri~ 

maVBr'a do ano seguinte (1997J nos meses de M a l'~ 

ço, Abri l e Maio. A prr me lra co ntagem I'ealiza da, de ~ 

pOIS da substrtuição das rai nhas das col meias com 

ascosr eriose pelas rainhas selecc io nadas, ocorreu 

em Setembro, e f OI denominada F.C 

Para ca lcular o nível de Inf ecçã o em cada co lmeia, 

f oi criada uma escala de 1 a 10: O (alvéo los sem mu ~ 

mias], 1 [HO múmias). 2 [11-20}. 3 [21-30}. 4 [31-
40], 5 [41- 50), 6 [51-60), 7 [61-70], 8 [71 -80 ), 9 [81-

90) e 10 [mais de 91J 

ANÁLISE ESTATíSTICA 
A análi se esta tística dos I'esultados foi I'ea llzada 

uti li za ndo o proc ed imento .A.NOVA (30) para cada 

uma das sete variáve is es t udadas, con sidera ndo os 

f actores gr upo e categoria 

o f acto r g l'upo. com quatro níveis, corres ponde ao 

efe ito da IDealização das colmeias dist ri buídas no 

apiário. O factor categor ia, com t rês níve is, corres ~ 

ponde ao efeito das co lmeias contro lo, das co lónias 

com ra inhas f ecu ndadas natul'a lmente e colónias 

com rainhas inseminadas Inst ru mentalmente, em 

re lação ao grau de conta minaçã o nos dist intos pe ~ 

r iados 

Foram analisadas sete var iá'/eis dependentes. c l n ~ 

CD das quais (01, 02, 0 3, 0 4 e 0 5] baseadas nas 

difer enças no nível de Infe cção entr e os meses, e 

du r ante os seis meses co nsider ados. A sexta variá~ 

ve l (0 6) baseou~se na diferença do r egi sto do níve l 

médio de Infecção obti da na Pr imavera anterior ao 

Outono e a sétima variáve l [07J r oi baseada na dife ~ 

r ença da contagem final [em Mala de 1997j relatrva­

mente à contagem IniCiai (em Setembr o de 1996). 

A Inter acção entre o gru po e a categori a t ambém 

fo i testada. A compara ção entre as média s f oi rea ~ 

lizada segundo o t este de Bonfe r ronr!Ou nn (31) 

RESULTADOS 

No Quadro 1 sã o apresent adas as f r equênCias ob ~ 

t idas, em cada um dos níveis de Infecção cons l de ~ 

rados, nas conta gens que f oram rea li zadas ent re o 

período co mpreend ido entre a Primavera de 1996 e 

a Pri mavera de 1997. De sal ientar que uma das 43 

colónias morreu no f inai do Verão de 1996 pelo que, 

apenas f oram estudadas 42 co lónias 
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QUADRO 1. Níve l de infecção nas 42 colmeias estudadas 

Sequência de quantificação O 1-10 11- 20 21-30 31-40 41-50 51-60 61-70 71- 80 

Níve l de infecção* O 1 2 3 4 5 6 7 8 
x-Ate. 2 16 8 4 3 -+2 2 2 1 

[Setembro) 
---+ 

**F.C. 9 9 7 5 3 4 1 1 1 

Contagem de Outubro 10 15 5 5 3 1 2 1 

Contagem de Novembro 15 14 6 3 3 1 

Contagem de Março 3 27 6 3 3 

Contagem de Abril 9 26 4 ~ 1 
-t 

Contagem de Maio 11 22 6 1 r 2 t *** A. M. C. 9 1 ~~ t ~o 3 3 1 1 

***5. M. C. 1 1 3 

W de col me ias 69 171 57 24 t17 18 4 16 17 

% de colmeias infectadas 18 25 45,24 15 ,1 6,53 4,5 4) 6 ~ 1,59 1. 85 

,- 1",1-10 n-lúml8S nos operculos com cna~ã:l o:w co lmE:ra, 2=11-,='0: 3=?L -30: 4=31- .!O; 5-.=:41 50 n=51-60, 7=61-70: 8=7>80 9.=31 
90, :0_ mais de 31 
~' I C = C:mtagem dó ascosfenose anl:~S da "'.ubstl' Ulção oas f"llnha'? 
"K' F C. = Ct..lnLagerll ja asctJsrer DS., apcs a substltUl..;i:JO das ralr'has 
~~ .. \ r,tc = Ccmtauelll medliJ de OJ t ono 
d ~S rJ1C = Comagem médIa da PrimaVerA 

Do tot al das co lónias estudadas, du rante t odas as 

con t agens, observa- se que a percentagem mais 

elevada de colónias afectadas (45%J correspo nde 

ao grau de Infec ça o 1 e repl'8senta apenas um bai­

xo níve l de infecç ão (Igual ou menor a 10 alvéolos 

com a criação apresentando o estado patológico] 

Segue m-se os níveis 2 e 3 qu e represe ntam, respec ­

t ivamente, 15% e 6%, das colmeias que ap l'ese ntam 

esta patolog ia. Na orde m dos 4q.1o encont ram -se as 

colme ias que per t encem ao nível de Infe cção 4 e 5, 

e com os níve iS mais elevados da Infec ção existem 

apr oxi madamente 1 a 2% das colmeias. No entanto, 

há a sal ientar que 18 % das co lónias afectadas com 

a patologia não contêm alvéolos de criação com a 

doença visíve l, percentage m esta qu e fOI aumen­

tando, embora não uniform emente, ao longo das 

suce ssivas contagens 

Do mesmo modo, observa-se de um modo ger al , 

mas nao li nea r mente, uma diminuição do número de 

colón ias em cada nível de Infecção. Isto pode Indi­

car uma evol ução pOSitiva, a inda qu e inconstante, 

na diminU ição do númer o de co lón ias em cada grau 

de infecçao du r ante os períodos de con tagem 

Os '/Slor es médios do gra u de infecção de cada uma 

das sete variáveiS, rela tivamente aos quatr o níveis 

do facto r grupo e aos t rês niveis do facto r classe 

apresentam - se nos Quadros 2 a 6. 

Ape nas são sig nif icativas (PO,Ol] as compar ações 

no nível de Infecção (g r'au de contaminação de as ­

cosferrose] entr e gru pos para a variável 0 1 (di ­

f ere nça mensa l do nível méd iO de Inf ecção entre 

Outubro e Setemb ro] e para variáve l 07 [d ife rença 

entre a contagem ini Ciai e a f ina l] (Quadro 2). 

No Quadro 3, podemos obse rvar dife r'ença s sign i­

f icativas [PO,Ol) entre as médias dos valor es para 

a variáve l 04 do factor grupo, que apresentou a 

I'eduçao mais elevada no nível de Infecção ( - 1.975]. 

re lativament e às outras variáveis. 

No ent anto, nã o foram observadas dife r enças sig ­

nif icativas [PO, 05] entr e categ orias (Quadro 4) para 
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QUADRO 2, 
Análise da var iância da difer ença mensal no níve l de infecção por ascosf eriose 
Variáveis dependentes 01 (Infe stação Outubro / Setembro). 07 (FC~ICJ 

Fonte de variação Graus Média dos mínimos Quadrado F P 
de liberdade quadrados médio 

D1 07 D1 07 D1 07 D1 07 D1 07 

Grupos 3 3 12,69 32,99 4,23 11,00 5,138 2,876 0,005 0,052 

Categorias 2 2 1,49 1,72 0,74 0,86 0,903 0,225 0,417 0, 800 

Grupos X Categor ias 5 5 4,98 15,93 1,00 3,19 1,209 0,8 33 0,328 0, 536 

Erro 31 31 25,53 118,5 2 0,82 3,82 

Grupos - I nfllJ~,n[ a ~Ia IQcal17ii( ar rio;' l!1:,:I:Ya' ülrrw '15 drstnbu"]CJ:3 I JpICl; 

Categorias - Inflllân <1 -Jd" L...O!é.'flliJ:õ. n II.>hIUi" IIL_.+ rol Ila~ 1- II .r'-1S C'IT 1- Ir' I,~IS f"CI~110 ]; •. 1' at'l' 'J1~:;rt J I'1I1,J 

Insernlnada~~ 11S1JL..M8r ILdin'enle 

as médias dos va lor es da difere nça 01 (Infecção 
Outubro/Sete rnb mJ, apesa r' de te l' havido uma re­
dução no grau de inf ecção (-0,979) na categoria 3, 

relat ivame nt e às outras duas 

Do mesmo modo, pa ra a va riável 07 eXistem dife­

renças Signi f icativas [PO,05) entre gl' UpOS, o que 

Indica uma elevada va l'labllidad e ent re a co nta gem 

f inai e in ic iai, em re lação ao ef eit o da localização 

dos dir el'ent es gr upos de co lóni as no aplar la [Qua ­

dr'o 2) 

No Quadro 5 observam - se diferenças signif icati­

vas (PO,05] en t l' e a medi a do grupo 4, em I'e lação 

aos gru pos 1. 2 e 3, ve r if icando-se que o ,~rupo 4 

apresentou o va lor med lo mais reduzido do nlvel de 

Infe cção (-3.688) [Q uadro 5). Por out ro lado, por 

classes não f oram observadas dife renças Signif i­

cativas (PO, 05] ent r e as médias das contage ns fina i 

e Inicia i (Quad ro 6). 

Contudo, pod e- se observar uma t endênCia no sen ­

ti do da dimi nUição do grau dest a pat olog ia entre 

categ ol'ias, sendo esta mais eVidente na ca t egor ia 

3, que r epresenta as I'a lnhas insem inadas Inst ru ­

menta lment e, 

Re lat iva mente às outr as variáveiS, não foram ob­

servados va lores Significati vas (PO,05). pelo que se 

conclui que as dire l'enças entl~e grupos e ca tego~ 

r ias não det ermi nam reduções no nlvel de Infecção 

entre as rest antes var iáveiS 

Do mesmo modo, a Interacção gr upo/categor ia 

não aFectou s igniFicativament e [PO,05). em nenhu­

ma das co ntagens, o grau de res ist ênCia das li nhas 

selecc ionadas 

DI SC USSÃO 

Pela aná lise dest es r esu lt ados, podemos afwma l' 
que apesar de não eXi stirem d ifere nças SigniFica­

tivas [PO,05) entre as medias das var lave lS 02, 03, 

0 4, 05 e 0 6, eXist iu de uma forma ge ral, uma lig eira 

t endência para que o nível de InFecção da ascos­

Feriose diminuísse, entre lotes e entre categorias. 

Entre grupos, este f act o f OI mais evidente no quar­

t o e, entre cat ego r ias, eVidenc iaram - se a seg unda 

e a t erTe lra, comparativament e com a pri mewa , ou 

seja, quando ut il izam os a Inse minação Instrumenta l 

e a f ec undação natural das ra inhas seleccionadas 

em re lação às r'8 ln has t estemu nhas, que são as 

rainhas origi naiS das colónias qu e apresentam esta 

patologia. 

_____________________________________________________________________________________ d 



QUADRO 3. 
Média e desvio padrã o (OP) das diferenças 
entre 01 (infecção Outubro/ Setembro] e os grupos 

Gr upos n Média±DP 

1 J cl Ci , 16Gb 

2 ~ LL-±'O 3gl~,.1 

, _n f)45±' 8 b 
R 1.' 71) 116a 

L· 1:l.jr-J PE' 

I J1 Ir InfILJ!:", Id ri", I 

ri t IL I 'd lr 

Considerando que a doençaj a 8Á\st!a no aplano, mas 

o nível de Inf ecção não era uniforme, tiver am qu e 

s er cons tit uidos grupos rela tivamente hornogeneos 
com percentagens de Infecção altoS, médias e re­

duzidas. Est e fact o pode exp licar em par t e os resul­

t ados obtidos relab varnente às elevadas dif erenças 

que se obtiver am entre grupos. O níve l de inf ecção 

f OI uni f or mizad o no apla r ia pam quantif icar a vana­

bllidade que se Introduzia ao Incl uir o f actor grupo e, 

provavelmente, os grupos na o fO I'am t ão homogene­

os como se pensava, uma vez que a r edução f OI mais 

vIsível apenas no grupo 4 

Por out ro lado, as d if erenças refen das ante r ior ­

ment e pode acrescenta r'-se o f acto de se ter t r a­

ba lhado Simultaneamente cam r ainhas f ecundadas 

natur"almente e r ainhas Inseminadas Inst ru mental­

mente, mas Inse mllladas com sémen de vár ios zân ­

gãos (8-10]. apeS81- de t er em sido se leccionados 

de co lónias hlgleni cas . Os nosso resultados, aSSi m 

como a t écnica utilizada são semelhant es aos ob­

t idos por (32), os quais obser varam uma ma lar efi­

cacla no compor t amento hig ién iCO e, co nsequente­

mente, na res ist ênc ia a ascos fen ose, nas r ai nhas 

virg ens de colónias r esistent es à ascosfer'lose, 

Insem lnaaas com sémen de zângãos das mesmas 

vt 

/ 
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QUADRO 4. 
Média e desvio padrã o [OP) das diferenças entre 
01 (infecção Outubro/ Setembro) e as categorias 

Categorias n Média+DP 

1 10 -0,500±0,780 

2 18 - 0, 661±1,071 

3 14 -0, 979±1,296 

Categorias - InfluênCia das co lbnl8S 
nao-hlg lenlcas, colóntas hlglen icas com rainhas f ecun ­
dadas nat ura lmente e rainhas Insemínadas Inst r umen­
ta lmente 

colónias. Por outro lado, outr os autores (22; 28; 29; 

33, 34). util izaram a inseminação In st r umental das 

ra inhas acasalada s Irld lvldualment e com um zân ­

gão, sug er'tn do que com est e método se el lmlllam 

as van ações r esultant es de var lOs machos com qu e 

a r ainha acasala, ou seja, as vana ções que ocorre­

r am na fe cundação natura l 

Este f act o pode aj udar a exp licar' os result ados 

do nosso est udo Ind icando que o nível de Irlf ecção 

se ma nt ém hornoge neo ent re t oda s as categori as 

ao longo da sequên Cia de contagens ef ect uadas, 

apesar de se te r observado Simulta neament e um8 

tendênCi a positi va na redução do nivel de Infecção 

Estes result ados f oram deVid os, provavelme nt e, a 

que as colónias ori gi nadas po r vár ias linhas pat er­

nas sEta compostas por grupos de sub- f amílias de 

abelhas, das qua iS algumas podem ser r esIst en ­

tes a estE] pa t olog ia, enquant o que outr as podem 

ser susceptíveiS. Ist o pode ong lna r um efeit o de 

mosaico !las colónias em est udo, ger'alme nt e de ­

monst ra ndo uma resist ência e/ou suscepti bilidad e 

parcial 

Além disso, es t e efe it o pode mu dar em qualquer pe­

r íodo do est udo por que o semen dos zãngãos, qu e 
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Quadro 5. 
Media e desvIo padrão (OP) das diferenças entre 
a contagem miclal e final (07) no nivel de Infecção, 
relativamente aos grupos 

Gr upos n Média+OP 

11 1 l"?tl.44 0b 
2 12 -0.<;17±l2G9b 
3 11 -1.545±2)68b 
4 8 ' 688±1.904a 

d b, t.o rEO O ~ 
Gr JO \S ln! lu~nc l u dJ localizaç80 dJS dls t"lnti'!'; 'o lmi"las 
d lslnbwdas no aplEIrIO 

t ransporta os genes para a res istência ou suscep ­
tibi lidade, pode f icar mais ou menos concentrado 
durante o período de postura dos ovos férteis (28]. 
Este fenómeno poderia explicar o facto de não se 
terem encontrado diferenças significativas entre 
categonas, ao longo das contagens mensais 

Apesar de outros autores terem utilizado com su­
cesso ra inhas Fecundadas com sémen de vanos 
zângãos [19; 21; 35; 36). somos da opinião que o 
acasala ment o Individua i da rainha com um macho 
deve se r a metodo logia adopta da uma vez que se 
diminuem os factore s,Já por SI numerosos, no es­

t udo desta pat ologia . 
Por outro lado, out r a das razões que podem ex­
plicar os nossos resu lt ados e o facto de que, In­
diVidualment e, cada colónia tem as suas próprias 

características e, ainda que as colmeias estejam 
dlstnbuídas por lotes homogéneos relativamente ã 
doença, não Signi f ica que todas estejam nas mes­
mas CircunstânCias. 

Umas estanam mais fortes que outras, umas t e­
riam uma malar proporção de abelhas amas no seu 
intenor, umas teriam um maior número de opér­
culos va zios para a postura e armazenamento de 
al imentos, ou sej a, eXist e uma vana bil ldade natura l 

Quadro 6. 
Media e desvIo padrão (OP) das diferenças entre 
a contagem IniCiai e Fmal rOl) no nível de Infecção, 
relativament e as categorias 

Categorias n Média+DP 

1 "0 D,R t Df "34 
2 '-8 -1.61. ü7 .\ 

3 14 l.957±3.000 

lt.egorras lli ll u~n 1.1 d,) )1 'I li:! kll hl ~ 1 ~1IC<.:l5 _Q_ 

nlas 'H~ l enlcils corr, r ';lInhn' fecund l CH' I, jr,~1 CJ lmente, 
r-cJlnhas InSBrT'lIlaJd': Instr <Jmenla lmo.;rrl ~ 

entre colónias, o que possive lmente poderâ ter In ­
f luenCiado a expressão do comportamento hlg lenl­

co e consequentemente a resistência a patologia. 
Splvak e Gilli am (1993) (19) sugenram que. apesa r 
do compor tamento higiéniCO ser determinado ge ­
netrcamente, nem sempre se expressa, uma vez 

que a sua expressão parece ser facu ltativa e de­
pendente da força da colônia, da quantidade de 
obreiras no seu Interior, do espaço necEssâno nos 

alVÉolos para a postura e armazenamento de mel 
e pólen, das condições de pastoreio e tambem de 
factores ai nda desco nhec idos 

Ta mbém pensamos que eXist e uma re lação estreit a 
entre as condições ambientaiS e a dinâmica desta 
patologia. Durante este estudo, ocorreram t empe ­

raturas muito reduzidas no IniCIO do ano e poste ­
normente surgiu uma Primavera precoce com tem ­
per aturas muito elevadas, o que permitiU florações 
muito precoces e postenormente períodos de Flora ­

ção mUito pequenos, osci lações térmicas muito ele ­
vadas, mUita chuva acompanhada de temperaturas 
baixas, o que condiCiona a produção de mel e também 
o Cicio blolôglco das colónias Portanto, supomos que 

estes f actos possam ter InfluenCiado os resultados 
no que se r efere à sequência das quantificações 
ef ectuadas du rante a Primavera e pote nciali zando 
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a fa lta de di f e r enças nas frequê ncias do níve l de In­

fe cção en tre os distintos peri odos 

Uma vez que, os result ados estã o ele acor do com 

a var iação na suscepti bilidad e das colónias de 

abelha s à ascosfenose, aspecto est e evidente na 

ma ior ia dos es tu dos sobre e s ta patologia , e q ue 

pode se r comprovado ao se consta t ar que no apl­

árlo do est udo algumas colon las estao seve rame n­

t e Infectadas, e nquanto que as adjacen t es estão 
sãs ou o níve l de inf ecção é mu ito bai XO . Isto re ­

f lecte que uma c olónia pode te r a infecçã o sem a 

manife star aparent emente e su gere que as larvas 
podem nã o fica r infectadas até que algum facto r 
rlP Sf.r' RSS SR rl psenvol 'l i3 IlFl rnl mp iFl FSr.Fl VAriação 

pode oco rrer tam bém, po rque algumas co lónias 

são geneticamente mais res istentes ou tolerantes 

a Infecção ou porque esta resist ência / to lerância 

pode t ambém ocorrer devido à própna resist ência 

f iSiológ ica ou f íSica das abe lhas [28] 

Segun do Befus-Noge l et ai. [1992] [37], o maneio 

das co lónias, pnnc lpalmente se é um manejO muito 

agress ivo , pode au menta r a Jll cld ência da ascos­

fe riose nas co lón ias doe ntes, o que possivelmente 

é causado pela interrupção na comu nicaçã o e al i­

mentação no ni nho de cnação 

Estes r esu ltados most ram uma t endê nCia para a 

diminUição do nível de Infecçã o, sendo esta mais VI ­

sível quando se utiliza a In seminação Inst r ume nta l 

em vez da f ec undação natura l, apesar de não ser 

esta tis ti camente sig nif ica ti vo, o que demonstr a 

qu e a ascosfenose e uma pat ologia mu ltif actoria l. 
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